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GRUPO I (10 valores: 5 x 2v.) 
Atentes nas seguintes frases e, de forma fundamentada e utilizando conceitos económicos, 
explique se as mesmas são verdadeiras ou falsas. Utilize cerca de sete linhas por resposta. 
 
I.1. A racionalidade limitada assenta na necessidade de recolher e analisar toda a 

informação disponível para poder agir. 

 Falso. Ignorância racional e custos de busca. 
 
I.2. O efeito de King tenderá a verificar-se nos bens de procura inelástica. 

 Verdadeiro. Efeito preço vs. Efeito quantidade. 
 
I.3. A fixação de um preço mínimo acima do ponto de equilíbrio tem como 

consequência um excesso de procura. 

 Falso. Excesso de oferta e escassez de procura em preços mínimos que ultrapassam o 
preço de equilíbrio. 
 
I.4. A existência de economias de escala é um dos atrativos para o aumento das 

dimensões da produção no longo prazo. 

 Verdadeiro. 
 
I.5. O problema da seleção adversa é o de que, no final, o próprio mercado pode 

colapsar. 

 Verdadeiro. 
 
 

GRUPO II (7 valores: 2v. + 2v. + 3v.) 
 

O Sr. António, dono de um quiosque junto a um cinema, leu um artigo de jornal que se 
espera um aumento 25% no preço dos bilhetes de cinema. No seu quiosque, o Sr. António 
vende, entre outros produtos, pipocas e rebuçados. 
 
II.1. Admita que, após a alteração do preço dos bilhetes de cinema, se verificou uma 

diminuição da procura de pipocas de 100 para 50 pacotes por dia. Calcule a 
elasticidade-preço cruzada da procura e classifique os bens em questão. 

 Fórmula de cálculo da EPC; variação % da QP de pipocas: -50%; variação percentual 
do preço: 25%; valor da EPC = -2; estamos na presença de bens complementares (valores 
de EPC abaixo de 0); correlação inversa entre as variações de preço de um bem e as 
variações da quantidade procurada do outro bem. 
 
II.2. Imagine que, para prosseguir a sua atividade económica, o Sr. António tem de 

suportar, entre outros, o custo mensal com a renda da sua loja, o custo do milho 
para produzir as pipocas e o custo anual de uma licença para poder estar aberto ao 
público para além das 0h00. Identifique, no máximo de sete linhas, os custos em 
questão. 

 Classificação de todos os custos como custos explícitos (distinção conceptual face aos 
custos implícitos); renda como custo fixo; milho como custo variável; licença como custo 



fixo e histórico. 
 
II.3. Admita que o Sr. António pretende obter um financiamento para desenvolver a sua 

actividade. Não pretendendo recorrer a empréstimos bancários devido aos elevados 
juros cobrados, que outras soluções de financiamento poderá o mesma equacionar? 

 Aumentar o capital social, abrindo-o provavelmente a novos investidores uma vez que a 
remuneração de tais capitais não é imperativa uma vez que fica contingente da obtenção de 
lucros. Risco de diluição. Outras formas alternativas de financiamento. 

 
 
 

 
 

GRUPO III (3 valores) 
 

Comente a afirmação abaixo. Utilize cerca de quinze linhas. 
 
 
Para muitos economistas, a intervenção do Estado terá sempre uma probabilidade de falhas muito mais 
ampla e grave do que toda e qualquer falha de mercado, todo e qualquer desvio do paradigma concorrencial 
perfeito – pelo que a rectificação das deficiências encontradas na formação de preços de monopólio (…) pode 
ser substituída com vantagem pela pura e simples abstenção do Estado. 

in Fernando Araújo, Introdução à Economia, 3.ª Edição, p. 359. 

 Vide pp. 197 e ss. e 359 e ss. Conceitos mais significativos: a interferência do Estado 
mesmo no contexto das falhas de mercado; falhas de intervenção; alusão às formas de 
combater o poder de mercado; da nacionalização dos monopólios à teoria dos mercados 
contestáveis; outras formas de autocorreção do problema por parte dos mercados. 


